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LEI INIQUA 


Sorpreendeu-nos devéras o facto de 
desaito dos” festejos realizados nesta 
cidade, no dia 1º de maio, entre tantos 
“oradores, que se fizeram ouvir, nenhum 
ter, ao menos protestado contrao iniquio 
projéto de lei que regula a expulsão dos 
estrangeiros. Mas ainda mais que issonos 
sorpreendeu a indiferença dos operarios 
nascidos no Brasil diante dum aconteci- 
mento que a ser levado a efeito sem um 
protesto seu muito desabonará os seus 
sentimentos de fraternidade humana € 
solidariedade universal. 








FESTA DO TRABALHO 


Regosijou, a imprensa burgueza, com 
o fácto dos festejos do primeiro de maio 
assumirem . um carater francamente 
carnavalesco e felicitou o operariado 
desta cidade por ter solenizado a signifi. 
cativa data de maneira tão ridicula e de- 
primente. Mas para nós que encaramos 
os acontecimentos com toda a sinceri- 
dade e rejeitamos tado o prestigio que 
nos possa vir duma posição dubia, mas-. 
carado por um falso sentimentalismo, a 
impressão recebida naquêle dia foi a 
mais dolorósa possivel. <. 

Confrangeu-nos o coração - vermos 

— tantos homens servirem de instrumen- 
tos inconcientes a uma detestavel mas- 
carada, percorrendo as ruas sob o ba- 
tuque-de bandas marciais e a estaciona- 
rem de redação em redação para ouvirem 
discursos que eram vefdadeiros insultos 
atirados as suas faces, porque outro in- 
tuito não animava os oradores que o de 
fazerem espectáculos duma eloquencia 
barata,por entre labirintos de trases insi- 
diosas. 

Isso dizemos com. plena certeza de 
não exagerarmos dum ponto a expressão 
da realidade. Embora cruel de se enun- 
ciar sem súbterfugios a verdade precisa 
ser núa para que seja verdade. Outros 
que menos amor têm a natureza que ao 
artifício, poderão procurar na fantasia 
um fuga cobarde; nos, porém, preferimos 
enfrentar com altivez os despeitos, por- 
ventura, sobrevinientes, porque temos o 
firme proposito de não mentirmos nunca: 
nem a espetativa dos nossos camaradas, 
nem aos nossos proprios sentimentos. 

Quea imprensa burgueza julgue lou- 
vavel emprestar ao dia primeiro de 
maio um caráter festivo, nada mais lo- 
gico: este é o seu interesse e de outra 
coisa não sei que a preocupe; mais que 
os operarios, iludidos pelo tom amigavel 
das suas palavras, dêm curso a seme- 
lhante desejo, não nos parece logico e 
muito menos natural. 

Em primeiro logar o primeiro de maio 
não relembra acontecimentos alegres, 
que venham trazer aos labios amargu- 
rados dos que sofrem os horrores da 
mistria, um sorriso de felicidade. Foi 
neste dia que pela primeira vez o burguês 
afogou em sangue os primeiros marti- 
res concientes da grande causa da revo- 
lução social; além disso, outros e muitos 


outros filhos do povo têm caido viti=|sil 


ma dos assasinos oficiais, nesse dia que 

é santificado pelo sangue: dos obreiros 

do edifício imenso da nossa emanci- 
ação. ! 

E epois, a comemoração do primeiro 
de maio, tem passado, até nossos dias, 

* como um protesto veemente, contra 
todos. os atentados cometidos em nome 
da legalidade. Assim é que o entendem 
os operarios da Europa, da America do 
Norte, da Argentina, de toda a parte, 
emfim, onde a tradição dos Ra tiroNDAIOs 
ainda não foi olvidada para se fazer 
uma camaradagem humilhante com o 
burguês e como Estado. 

Só entre nós, onde a linguagem inte- 
resseira de certos doutrinadores tem feito 
das teorias socialistas um cãos afim de 
ver se dêle pode sair um deputado 
com jús à gorda mamata de 258000 dia. 
rios, é que se observa tão curioso fe- 
nomeno. Pois se até ha quem da lou- 
vores aos, donos de frbrica pela grande 
mercê de paralisarem as suas oficinas, 
como se fosse possivel maquina alguma 
se mover sém o concurso do braço ope- 
rario! E assim a folga do primeiro de 
maio perde o seu caráter,a sua feição pri- 
mitiva de gréve, que é a unica compati- 
vel com a dignidade do operariado. 

E' por isso que os patróis abusam da 
vantajosa posição que lhes -creou a boa 
fé dos seus empregados e fazem como a 
fabrica das Larangeiras que para recu- 
perar as horas de trabalho perdidas, no 
dia primeiro de maio, aumentou de 
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meia hora o dia de trabalho dos seus 
operarios, até ofim do mez. (*) 

Mas não é possivel que o pparariado 
continue a se deixar iludir duma maneira 
tão infame! O dia primeiro de' maio não 
pode continuar a ser um dia de carnaval! 


Pausilippo da Fonseca.: 
CEEE 


 OPERARIADO NO BRASIL 


O operariado atualmente, em qualquer 
arte do mundo civilisado, constitue uma 
rça poderosa, um orgênismo vivo e ativo, 
simplesmente porque tem conciencia per- 
feita do seu grande papel: no Brasil, porem, 
este fácto é desgraçadamente uma exceção. 
O operariado no Brasil, por multiplas cir- 
cumstancias, jaz numa completa ignorancia 
e numa incóerencia completa comsigo mes: 
mo : O que aos nossos nlhos oferece um es- 
pétaculo demasiadamente desolador e irri- 
tante. Ele não sente a enormidade da sua 
desgraça na presente nisação social onde 
não tem direito integral á Vida, pois; que 
esta consiste no completo desenvolvimento 
das faculdadescreadoras,na inteira expansão 
dcs instintos & na integral satisfação das ne: 
ces: es de cada um. Ele, o unico fatôr 
das riquezas sociais, não percebe que é um 
repasto aos desejos brutais do Parasitismo 
insaciavel e cruel, Ele pensa mesmo que a 
sua missão na terra é aumentar o Capital a 
base de toda esta sociedade miseravel onde 
existem apenas duas classes distintas : os 
produtivos que são os expoliados pelo Capi- 
tal e os improdutívos que são os senhores 
do Capitale toda a recula de mercenarios 
que malandream nas praças. Ele não sabe 
qual é o seu papel diante do mundo bur- 
guês que o escravisa, o explora, o envenena, 
o mata. Ele julga até que a sua escravidão 
é uma instituição legitimada pelas leis da 
Vida, Ele não sabe pensar, nem querer, nem 


agir. 

O operariado no Brasil vegéta em misera: 
veis condiçóis de vida moral e de vida ma- 
terial. A sua situação economica, como 
de todo o proletariado mundial, é acabru- 
nhante: a sociedade não lhe -roporciona os 
meios bastantes para nutriro seu organismo. 
A gre moral é mais precaria ainda: éle, 
diante da exploração das suas forças e das 
suas aptidôis, não tem conciencia desta in- 
justiça clamorosa que a sociedade venal san.- 
Ciona e defende. Só parece, na verdade,que 
o operario entre nóz vive sob as leis da 
inercia. 

O operariado no Brasil, não falando dos 
prejuisos sociais e religiósos de que está 
Cheio, em logar de ser uma especie de pro- 
testo permanente, um oceano revoltado con- 
tra as barreiras levantadas a sua expansão, 
rende culto á lei que o corrompe e presta 
respeito à burguezia que o explora, san- 
cionando desta fórma a injustiça social que 
não lhe permite usufruir os gósos terres- 
tres a que todo humano ser tem direito. Ele, 
nesta sociedade que é um banditismo or- 
&ganisado para O roubo e sustentado pela 
violencia, é um ser passivo, uma multidão 
domesticada, sem ideal e sem rumo, sem 
ação, sem movimentos, sem-vontade, pare- 
cendo mais uma massa indefinida, hetero- 
genea, incoerente, amórfa, caótica, do que 
um organismo vivo, definido, formado, con- 
ciente e superior. 

- O operariado no Brasil, por culpa da pro- 
pria classe, não gósa nem da “consideração 
que é divida a um ser humano, porque a 
ignominiosa moral burgueza proclama que 
O trabalhador é a mais infima das entidades 
scciais. Ninguem seria capaz de contestar 


mais digno que existe sob o sol, não seja 
entre nós considerado como o representante 


do burguês existisse outro individuo mais 


Eai, ricos e pobres, felizes e misera- 
veis .. . 

E” preciso, torna-se urgente, empreender 
a educação do operario, cultivando-lhe o es- 
pirito e educando-lhe os sentimentos. por 


dará uma cadeira no parlamento para a 
grande troça. Os cdnandores, que tambem 
não são melhores que 03 peiores enve- 
asunttos Ce vida, que são os padres, só 
se empe em corromper o operario para 
fazer déle um ser passivo, submisso, obe- 
diente, E' preco eliminar esses parasitas, 
que só cuidam com a sua politica repulsiva 
e infame do seu interesse material e que são 
obstacul .s mais fortes à marcha da Huma- 
nidade para a realisação das suas aspiraçõis 
de justiça e de liberdade. 

O operariado não necessita de represen- 
tantes conquistar os seus legitimos di- 
reitos de ser humano, E” diretamente, sem 
intermediarios, sem procuradores, conduzi- 
dos pelas suas proprias forças organicas, que 

(*) Em face da atitude energica dos operarios, 
que solidariamente 
da Pegrida abel ora obrigados a capitular, 

ca foram a ca A 
retirando a ordem abusiva. 


“ 
Ed 























que o trabalhador, o creador da Vida, o ser. 


da mais baixa classe social, como si abaixo q 


êle deve lutar, agir, alcançar a sua emanci- 
pação economica e moral. Convança-se o 
operariado de que toda conquista que vier 
a alcançar ha de ser obra dos seus proprios 
esforços. Não se deixe iludir com promés- 
sas es, com og discursos bombasticos, 
com as mensagens verbósas desses charla- 
tãis que fazem do operario uma escada que 
os conduzirá ao poder... para :esolverem 


'a questão social. À formula que serviu de 


base a constituição da Internacional é muito 
verdadeira : a emancipação dos trabalhadores 
será obra dos proprios trabalhador:s. 

E” preciso, pois, que nós os drsinteressa- 
dos, que pedimos aos trabalhadores 
e nada queremos dos nossos companheiros 
de lutas, que só obedecemos a uma lei unica 
—a lei que rege a Vida humana—é preciso 
que iníciemos esta pira, randibs. de ins- 
truir e levantar essa idão de in lividuos 
atirados ás enxovias da miseria e da ígno- 
rancia, repeli os brutalmente pela sociedade 
que os rouba e mata, explorados por uma 
corja de bandidos que os atraiçõam e des- 
presaca, E o postulado de Karl Marx, ve- 

hacamente desprezado pelos seus adeptos, 
em toda a extensão, será o principio funda- 
mental dos nossos ensinamentos. 

E, portanto, a nossa obra de educação que 
será revolucionaria consistirá em: convencer 
o operariado no Brasil de que éle será real. 
mente uma força capaz de conquistar a sua 
felicidade, a felicidade humana, no dia em 
que tiver perfeita conciencia do seu grande 


poder na Terra. 
Elysio de Carvalho. 
A GRÉVE GERAL, 


Nunca iniciativa alguma, em tão pouco 
tempo, tomou as proporçõis ameaçado- 
ras que tomou a da gréve geral. Isso 
de que os trabalhadores de todo o mun- 
do, em dia anteriormente combinado, 
parade ca as ferramentas e paralisassem o 
trabalho, a vida da sociedade, porque só 
o trabalho é a vida, parecia um sonho dos 





? jeternos utopistas, ou uma dessas idea- 


lisaçõis fantasmagoricas aparecida no 
eleito da fantasia. Porem, os sonhos dos 
utopistas, vão-se convertendo em reali- 
dades amargas, para os senhores que 
regem os destinos da sociedade. Tudo 


treme, tudo parece ter recebido um forte, 


choque. 

Com efeito, os interesses capitalistas 
estão seriamente ameaçados, ao passo que 
os interesses proletarios podem ser pros- 
peros. Oescravo do salario, o trabalha- 
dor, essa eterna besta que tanto trabalha 
para enriquecer seus donos, que tanto en- 
grandeceu o mundo e êle vive misero e 
taminto, que tanto tormoseiou a socieda- 
de e êletão desgraçado é, compreen- 
deu que um dia havia de se manifestar 
contra aquêles que sempre o exploraram 
e que nunca lhe deram pão nem liberda- 
de. Barcelona, Genova, Marselha, Des- 
de, Roma, Milão, Sevilha, Gijón, Coru- 
nha, Buenos Ayres, Vigo, Reus, e seria 
um nunca terminar se fossemos a escre- 
ver todas aquélas cidades onde a parali- 
zação do trabalho se tem realizado com 
os verdadeiros caracteres revoluciona- 
rios, são provas patentes, de que a idéa 
se vigoriza, se agiganta, Tres annos 
pouco mais ou menos queesta propagan- 
da nasceu, e já tem dado pontos tão col- 
losais que faz tremer todos os poderosos 
da terra. Formai um conceito, passai 
pela vossa imaginação de sonhadores, o 
uz pode acontecer no dia que o operar 
rio, conscio da sua missão, deixe de 


chaminés das fabricas deixem de elevar 
no espaço infinito nuvens de negro fumo, 
denunciador da moderna escravatura; 
quando o camponez abandone os cam- 


i| pos, o misero deixe de subtrair da terra 


o combustivel, o homem do mar de con- 
duzir os navios assim como os maquinis- 
tas de terra de fazer movimentar as loco- 
motivas. Calculai o que poderá suceder 
quando uma paralizasão completa se der 
na sociedade. O pão falta, a luz tam- 
bem, a agua talvez, tudo é medonho e 
será então quando os eternos torturado- 
res dos contingentes de assalariados 
compreenderão quanto é util o proleta- 
rio á vida. E as multidóis na rua, es- 
fomeadas, com necessidades a cumprir, 
imaginai vós o que poderá acontecer! 

No nosso meio, tão acanhado e vicia. 
do, até nos entristecemos ao falar destas 
coisas porque parece que jamais lá have- 
mos de chegar. Nenhum preparativo 
vemos que tente acompanhar os lutado- 
res de fora. Entre nos, os. lutadores, 
batalham nas tabernas estragando parte 
dos salarios magros que o burguez lhes 
quiz dar em troca do trabalho de oitenta 
horas numa semana. Aqui as associa 
çôis .operarias, completamente abando- 
nadas, o operario mergulhando no vicio 
na degradação. Nenhuma educação mo. 
ral se observa, provando tudo que Por- 
tugal está em tal decadencia que será 
preciso venham de fora com um chicote 
para fozermos pular ao sabor das chi- 
cotadas. k 

Françã, Belgica, America, sul e norte 
Italia, Holanda, Suissa e vutros paizes, 
preparam-se fortemente para o combate 


+ 


bater o malho na bigorna, as elevadas. 





formidavél contra o mundo do capita- 
lismo, e aqui o jogo, ataverna, o debo= 
che, são a nossa norma. Os interesses 
completamente abandonados. Q nosso 
sistema associativo, éuma pura mentira, 
não se encontra classe que a sua organi- 
sação seja de sorte a impor-se na mais 
minima coisa aos seus senhores, 

- Verdade que a sociedade portugueza 
vive pobremente, que o desenvolvimento 
industrial é misero e pequeno em rela- 
ção aos outros paizes, mas o que é certo 
tambem, é que aqui ha igualmente mi- 
lhares de operarios, que sofrem o jugo 
do capitalismo, do governamentalismo, 
de todas as infamias sociais e que se 
nélas existisse uma verdadeira orienta- 
ção, poderiam conseguir que não se brin- 
casse tanto com êles como qualquer ar- 
lequim brinca. 

Mas o que, é certo, é que apezar da 
nossa manifesta indolencia, do nosso 
desleixo e do nosso crime, porque so- 
mos criminosos quando não tratamos 
da defesa de nosso pão, a idéa da gréve 
geral progride grandemente e o triun- 
to haverá de ser daquéêles que não ces- 
sam na sua propaganda, 

Claudio de Lisle. 

Porto, março de 1903. 


EEE 

Ha'muito que fazer antes que possa- 
mos dizer que temos alcançado a verda- 
deira liberdade, mas receio que nossa 
democracia atual não seja capaz de 
resolver este problema. Necessitamos 
um elemento de nobreza em nossa vid 
publica, em nosso governo, em nossa 
representação e em nossa imprensa. 
Não penso, naturalmente, nem na 
nobreza do nascimento, nem na do di- 
nheiro, nem na da instrução, nem na 
do talento ou dos dons naturais; penso 
na nobreza do caráter, na da vontade e 
na da inteligencia. Essa nobreza é a 
unica que póde salvar-nos. Essa nobre- 
za, de que espero será investido nosso 
povo, póde vir-nos de dois grupos que 
não são ainda irremediavelmente vi- 
ciados pela pressão dos partidos: virá 
por nossas mulheres e por nossos ope- 
rarios. Na transformação da sociedade 
que se prepara na Europa sobresái 
especialmente a situação futura do ope- 
rario e da mulher. Por esta transfor- 
mação que espero é emque fundo meu 
ideal trabalharei toda a minha vida 
e com todas as minhas forças. 


H. Ibsen 


SOBRE ORGANIZAÇÃO OPERARIA 


Nesta bendita terra na qual tão pouco 
se faz em prol da organização operaria 
e tanto se divaga quando déla se trata; 
aeste clasico pais da apatia e da inercia 
é sem duvida alguma onde mais se 
deixa sentir à necesidade de que os tra- 
balhadores, abandonados como estão 
ao capricho e à avareza patronal, se 
constituam em sociedades de resistencia 
para a defesa dos interesesdo trabalho. 

E uma necesidade imprescindivel que 
os operarios se unam para empreen- 


der uma seria luta economica; porque 


se se associam para servir de instru- 
mentos eleitorais, então é preferivel que 
se deixem ficar em casa sem fazer nada. 

Associando-se, devem os trabalhado- 
res evitar que no seio das suas socieda- 
des penetrem operarios como eles que 
para sobresair um pouco se criam de- 
putaveis, e com o fim de se elevar, con- 
vertem os organismos operarios em 
agencias eleitorais, 

E nós, os anarquistas, nada pedindo 
aos trabalaadores, não exigindo especie 
alguma de recompensa, nem mesmo o 
voto em dias de elrtebas, devemos en. 
trar nas corporaçõis de oficio para evitar 
a intromisão dos politicos operarios de 
nova marca que queiram subir à custa 
dos seus companheiros de fadiga. 

A necessidade da organização é mais 
do que palpavcl; oitenta por cento dos 
operarios deste pais trabalham diarias 
mente de 12 a 13 horas eos abusos pa- 
tronais estão na ordem do dia. Perma- 
necer indiferente ante esta situação 
abjecta é tornar-se cumplice déla. 

Eu não concebo como ha anarquistas 
que aspirando a um maior bem-estar, a 
uma transformação completa da socieda- 
de, não se irritam com o que comtem- 
plamos hoje, sem que nada se faça para 
oevitarº Ha um pouco de misticismo 
nisso de desprezar a parte pelo todo: o 
anarquista que tudo espera do grande 
dia tem certa similhança com aquéles 
infelizes misticos que esperavam boqui- 
abertos a queda do biblico mana. 

Constantemente se anda apregoando 
que é necesario fazer propaganda, mas 
a desejada propa age reduz.se ao pe- 
queno circulo da familia anarquista, 

























Nada do que se passa fora do nosso 
ambiente logra preocupar-nos. 


€ meter pela via da ação fecunda, for. 
mando cada um parte da sociedade da 
sua profisão, e pouco importa que os 
obstaculos a vencer sejam muitos ou que 
no principio da obra se conte com 
poucos aderentes. 


Para cimentar a organização operaria, 


sobre bases solidas basta que um pu- 
nhado de companheiros serios e conci= 
entes ponham mãos à obra com decisão 
€ energia. à 

Com a associação nasce a atividade, a 
propaganda multiplica-se, os operarios 
associados são mais fortes, sentem dese- 
jos de sacudir o jugo que -os oprime e 
lançam-se com maior facilidade a uma 
Breve, visto que, desaparecendo o isola- 
mento, desaparece com êle a desconfi- 
ança que desgraçadamente reina entre 
os que não se conhecem. Antes de cons- 
tituir-se uma classe em sociedade de 
resistencia, está composto de centenares 
de familias; depois é tudo uma só fa- 


milia que luta pelo bem-estar dos seus. 


Não é esse um passo que damos para 
a sociedade do futuro ? Aistrar e enca- 
minhar a familia operaria, preparando-a 
para que saiba fraternizar numa socie- 


dade mais bem organizada que a pre-' 


sente, não é a missão que incumbe aos 
anarquistas ? 

Os trabalhadores jamais virão a nós, 
se nôs não vamos dirétamente para 
êles. Mesmo considerando o assunto 
sob o ponto de vista-do interesse da 
propaganda, devemos apoiar as socieda- 
des de resistencia porque as idéas pro- 
gridem mais quando tiradas do campo 
puramente filosofico e quando ao lado 
do terreno especulativo a luta. diaria se 
traduz em greves ou outra classe de pro- 
testos. Pôr a teoria em pratica procurar 
quetodos os nossos esforçosdêm a maior 
soma possivel de frutos, é fazer obra 
revolucionaria. 


* * 

Opinam alguns que os anarquistas não 
devem constituir associaçóis de resis- 
tencia, mas sim limitar-se a introdu= 
zir-se nélas quando constituidas, para 
fazer propaganda. Esta teoria assenta 
num principio falso, Estaria perfeita- 
mente justificada, se os anarquistas es- 
tivessem economicamente emancipados, 
porque então poderiam dizer: «deixemos 
que os bperarios se associem e depois 
vamos explicar-lhes de que modo nos 
livramos nós da exploração patronal, 
para que nos imitem se querem ser feli- 
zes». Mas não; nós que, com o resto dos 
trabalhadores, sofremos o duplo peso 
dr tirania de patrôis e governantes, não 
podemos nem devemos racionar dessa 
maneira. Nós não somos superiores ao 
resto dos operarios ; a diferença que 
existe entre nôs e êles consiste em termos 
compreendido primeiro o porque do 
nosso mal-estar e em havermos estudado 
o meio de o evitar. 

Para que a massa proletaria se vi fa- 
miliarizando com as nessas ideias deve” 
mos misturar-nos com éla, e não afastar- 
nos déla. 

E' já tempo que os companheiros do 
Brasil abandonem um poulo as divaga- 
çõis, às quais, urge confessa-lo, nos te- 
mos ateiçoado bastante, e se dediquem 
a uma obra séria que em tempos não dis- 
tantes ha-de produzir os seus frutos. 

Claudio Mourão. 


A IGREJA 


Basta lançar um golpe de vista sobre 
o que se passa em torno de nos para re- 
conhecer que a Igreja, que todas as 
Igrejas, são focos de exploração e de 
horror. Por toda parte as Igrejas possuem 
vastos dominios e imensas rendas, por 
toda parte seus previlegios os pendem à 
organisação politica. Elas sacrificam, 
por dinheiro, tudo o quz a religião tem 
de maior a praticas, mais pagãs do que 
cristãs. As ceremonias religiosas são atos 





feéricos em que as decoraçõis são em- 


prestadas a todas as coisas do luxo mo- 


derno. Os casamentos e os enterros re. 
ligiosos são cenas de opera-bufa, com a 
diferença de que o preço é mais elevado 
do 


ue no teatro, pois, as bençãos e as 
maldiçõis das Igrejas são sempre pagas. 
Em nome da Igreja destros o que ha de 


humano na terra; em nome da imortali- 
dade da alma e da vida futura, éla rouba 
ao homem a felicidade da vida presente. 
Foi a Igreja que ensinou aos homens que 
tudo se pôde comprar—moral, concien- 
cia, e até os logares num mundo melhor 


Ossip Lourié. 


E E — 
à classe eclesiastica inspira-nos antipatia. 


O padre, com os seus vótos de obediencia e 
de castidade, representa para mim a negação 
do homem e repugna à minha natureza de 
sincéro animal, ' 


Remalho Ortigão. 


E' preciso deixar escrupulos a um lado 


e] 





free 


- pelas imítaçois, tão lig 
OT! 


2 e 





seiva do mundo. Desde então, a terra 
não é mais do que um pecado, um 

prosaguindo na tardia que mo liipis dé inferno de tentaçôis e scfrimentos, 
combater o projéto de lei n, 317 A, da Ca-| Que se atravessa para merecer o céo. 
mara dos Deputados, tenho necessidade de | Admiravel instrumento de policia, de 
prevenir-me contra qualquer má interpreta- | depotismo absoluto, religião da morte 


O que se possa dar aos meus intuitos, atra- E 
são iiahao dalávias. Cómo Sou Eibah. ue só a idéa de rise] epi fazer 
mente inimigo do Estado, nem por sombras | tolerar, mas que a necessidade de jus- 
quero que estes artigos sejam tomados no | tiça eliminará forçosamente. O pobre, 
frpigded rp so Ae roinidbg de quelo miseravel enganado, que não crê 

Discuto-o para tornar bem saliente a falta Er eu paraizo, quer que os meritos 
de criterio que preside á elaboração das leis | d€ ca um sejam recompensados 
po parlamento desta miseravel Republica; |nestes mundo; e a vida eterna se 
ror Eira que spams Da Eca bio «Dos -| torna à boa deusa, o desejo e o trabá- 
É hir miorodiáns do rasão livrê.. ESABcHS G e o a dE rede lei do mundo, a mu- 
sha oseu caminho obstruido pelas barreiras | lher fecunda readquire o seu lugar, o 
dos interesses conflagrados, a verdade um | imbecil pesadelo do inferno dá lugar 
dia ha de vingar todos esses momentaneos | é gloriosa natureza sempre em gesta- 
obstaculos atingindo seu fim: por isso não! zo |, Eis ai 1800 annos que o cris- 




























LEI INIQUA. 





com transigencias inuteis, comquanto . 
analise uma lei, não deixo de rejeitar a to-| flanismo entrava a marcha da huma- 
das, porque só vejo no direito uma mentira | nidade para a verdade e a a Ela 
orgs a pelo acôrdotacitodarazão egoista | não retomará sua evolução sinão 
e da força vencedôra. uando a tiver abolido 
Mas tratando-se dum caso de côr muitis- | 1 a 
simo local, julgo oportuno dizer algo a res- Emile Zola. 
peito. No meio das inumeras poa que me 
tem dado a Camara, da sua falta de orien- P 
tação politica, da levesa de animo com que 0) ES IR ITO 
ee gg da inconciencia dos seus — — 
membros, a que menos me sorpre- 
doioádo dei fechando Li po ra piedade (Fragmento dum ensajosobre Max SriRNER) 
deixou no meu espirito pelos infelizes quetão| . 8.—Max Stirner é antecristão e antei- 
deploravel demonstração fizeram de si pro-| déalista. O homem moderno, segundo 
os, aterrorisando-se com um fantasma ; | êle, é ainda um produto do erro e da su- 
porque, alé= disso cor oia gosto | perstição. A vida que êle viveu. o ciclo 
ado aos individuos in-| de desenvolvimento em que êle se tem 
es, outra justificativa não lhe descubro. | movido, nãorepresenta até agora nenhum 
Mesmo uma imposição do presidente Rodri- Ee PD 2 Bor d 
es Alves, não é provavel, dada a sua tra- | PrOBresso positivo: como ha oito ou dez 
Aicional falta de iniciativa. mil annos, êle é ainda um ruminador 


direito. 
Sinão vejamos : A 
O paragrafo 1º do artigo 2º assim dispõe : | fénomeno proprio e expontaneo desse 
é causa bastante para a expulsão, a reinci-jorgão. E' a esse ténomeno que se tem 
dencia em crime ou delito previsto em leis | chamado espirito. 
federais, depois de cumprida a sentença. Que é o espirito ? Simplesmente é o 
Ora, ou este paragrafo é inepto, ou & Ca-| primeiro aspécto sob que se revéla, se 
mara quiz se divertir ás custas da justiça. | nos revélaa nós mesmos o nosso ser in= 


qual mostram tanta tação, 

A pena de expulsão depois de cumprida & 
sentença! Que concepção genial a destes 
odientos zoilos! 


a isso; pouco im 
ninguem poderá ser punido di 
a de deito dia Rods não d 

Quan , que eve 
e esquecido -na EDIRio, É bom nem falar 
nêle. 


em nós começou a substituir o instinto, 


o avassalamento, quanto mais abolil-o... 
O mundo espiritual é, pois, vastissimo, 
imenso e profundo e insondavel como o 


nã jd Ele tem de manifestar-se: as 
palavras que êle pronuncia, ds revelaçõis 
pelas quais élese descobre—eis aí o mun- 
do, toda a creação de que êle é o proprio 
creador. Do mesmo modo que o extra- 
vagante não vive e não possúe o seu mun- 
do sinão nas figuras fantasticas creadas 
pela sua imaginação; do mesmo modo 
que o louco engendra êle proprio o seu 
mundo de sonhos semo qual êle deixa- 
ria de ser louco—assim tambem o espi- 
rito deve crear seu mundo de fantasmas, 
e emquanto não o crêa, não é espirito... 
Nos o reconhecemos por suas obras, as 


para acusar a sua infamia perante o tribunal | s 
quais, filhas do espittto, não são outra 


su esmo Meta p internacional. 
so que os governos, é o espi- 
sito de solidariedade universal que mais 
duma vez tem arrancado as vitimas indefe 
sas do banditismo oficial, ás garras dos seus 
algozes. 
Pausilippo da Fonseca, 


O CRISTIANISMO 


«.« Que estranho erro escolher 
como legislador social Jesus que vivia 
no meio de uma sociedade diversa, em 
outra terra e em outro tempo! Esi 
não se tivesse entendido guardar de 
sua moral, de seu efsino, sinão o que 
pudessem ter de humano e de eterno, 
que perigo ainda na aplicação de pre- 
ceitos imutaveisa sociedades de todos 
os tempos. N o ha sociedade que pu- 
desse viver sob a aplicação restrita do 
Evangelo. Jesus é destruidor de toda 
ordem, de todo trabalho, de toda vida. 
Ele negou a mulher e a terra, a eterna 
natureza, a eterna fecundidade das 
coisas e dos seres. Depois o catoli- 
cismo vem levantar sobre êle um me- 
donho edificio de terror e de opres- 
são. O pecado original éa herança 
terrivel a cair sobre toda .a creatura, e 
que não admite, como a ciencia, os 
corretivos da educação, das circum- 
stancias e do meio. Não ha concepção 


o mundo que veiu. 
mento da construção que se fez. Em 
lugar de dizer: «eu sou mais do que Es- 
pirito», tu dizes muito contrito: «eu sou 
menos do que Espirito.» | 

O Espirito. o puro Espirito, eu ape- 
nas pósso concebel-o, mas eu não o sou 
e uma vez que eu não o sou, é que um 
outro o é, e a este outro é que eu chamo 
deus. O puro espirito deve ser necessa- 
riamente um ente acima de mim, pois, eu 
não o sou, e êlesó pôde existir fora de 
mim; e desde que nenhum homem reali- 
sa integralmente a noção de Espirito, é 
claro que o Espirito puro, o Espirito em 
si não pôde estar sinão fóra dos homens, 
para além do mundo concréto e humano, 
não terrestre, mas celeste. Daqui em 
diante, nada é mais estranhavel entré os 
grandes absurdos de que se faz toda a 
psicólogia humâna. .. O homem moder- 
no não deixou, como o homem de ha 
seis mil annos, de ser espiritual: os seus 
pensamentos. as suas idéas, os seus prin- 
cipios, as suas crenças, são a assencia da 
sua vida moral. ; 

Max Stirner combate, pois, estes prin- 
cipios e estas idéas, que são os mesmos 
fantasmas da velha teodicéa que a méta- 
E: A é fisica disfarçadamente erige em coisa em 
mais pessimista do homem, assim en-|si, causa primeira, finalidade ultima, 
tregue ao diabo desde seu nascimento, | substancia, unidade, bem em si, verdade, 
preso de uma luta contra si proprio até | liberdade, justiça, direito etc. Tais prin- 
a morte. Luta impassivel, absurda, | cipios. idéas;-crenças, ete, fazem hoje, O 
pois, é o individuo humano que se| Papel das existencias misteriosas outróra 
trata de mudar, matar à carne, matar creadas pela imaginação do méêdo. 


razã S : E tudo é, no entanto, o que rege no 
a razão, destruir em cada paixão uma | mundo a ordem moral, SERES toda 


energia culposa, perseguir 0 diabo até | , existencia humana. Os fantasmas vie- 
o fundo das aguas, dos montes e das|ram a tomar fórma, quasi a concretisar- 





florestas, para o aniquilar com alse e a exercer nó tempo um dominio tivo de proselitismo e até uma afetação, | Um assunto da natureza dos feno-' 



















já todos estavamos avassalados, e de tal 
modo que é quasi impossivel reconhecer 


proprio oceano. Mas em sâma, onde se 
acha tal mundo, sinão dentro mesmo do 


coisa mais do que espiritos—isto é —tan- 
tasmas. Teu zelo te excita contra tudo 
"1 o que não é espirito; tambem te insurges 
contra ti mesmo... que não estás, livre 
dum resto não espiritualisado. Dai todo 
Ai todo o funda- 


1 


A GRÉVE 


absoluto: êles se chamam agora—deus, | uma postura academica; jamais E con- 


direito, verdade, etc, como hontem se | dição essencial de revolucionarismo. 
chamavam... Por toda parte, por todos 





Ega A ai ocultos, como lhe 
a ] , . chama Coste i -.. 
revolucionario perfeito, o idéal, + São Devia ser, apresen 


os cantos encontramos esses fantasmas. | seria aquêle h tado ao povo sinão quando se podesse 
Sob o iuftuxo déles, torturados por êles, | e de a do às Res; é lo o miais alto faze-lo acompanhar de uma explicação 
nós nos agitamos desesperadamente | grão de ambas energias, nem se rendesse [Cientifica e racional; explicação esta 
a gr g em se rendesse p 

numa dansa mácabra de inferno. Aos|ante a fadiga do estudo, nem retroce- | QU RO pé em que a questão se encon- 
olhos dum espétador livre de obsessóis, | desse ante as tempestades da luta. tra é absolutam.nte impossivel E o 
o mundo parece uma verdadeira casa de ocultismo, fundado por Papus, se 
doidoi. RA ' z ARE Carlos Malato. | mada mais possuisse que o tornasse 

preende-se que o homem A sacristia, a bolsa e a caserna são tres | Superior ao espiritismo, bastar-lhe-ia 


vitima inconciente de si mesmo. Para : 

que êle se resgate, é necessario abolir a porte go e aca Pira og as na-/O fáto de conservar esotericamente 
Blanqui. 
E 


ESPIRITISMO E OGULTISMO 


tasmas para poder entrar na posse com- dade. 


pleta de si mesmu. Desde o momento 
em que destruimos os encantos, senti- 
mos que fica eréto e sô no meio do vacuo 
e da inexistencia o nosso EU. De todas 
as ilusóis nada nos fica: e nós passamos 
a viver da unica realidade subjetiva que 
reconhecemos, ao lado da realidade obje- 
tiva o universo. 


Elysio de Carvalho. 
(Do livro SER COM VIOLENCIA) 
=== 


hi Eis Ee de Jpanifenição do Rabbi conda Eta do proc paradoxos Cas 

judeu, viu desde logo esse desgraçado | confusão que a analise e investigação 

REVOLUCIONARISMO [eo ha tantos ecos EsEaEoREidR dessa matéria não ps deixar de pro- 
sa pelos discipulos de Jesus-—confirmadas | duzir. 


O revolucionarismo não consiste como 


Carrará Auban. 


rancia em tempo de calma, dando redea razão porque, do dia para a noite, se) A concepção cristã de Deus—Deus, 
solta aos nervos, afroxam no precioso | viu a cidade repleta de feiticeiros, ma- |O Deus dos doentes, Deus, a aranha, 
momento em que as energira têm opor-| gos, mediuns e pantomineiros de toda | Deus, o espirito -é uma das concepçõis 
tuno e precisa aplicação. - |casta que pululam, num proselitismo divinas as mais corrompidas que toram 

Si bastasse gritar forte para obter di- Ririõeo. Dor dnlre do Pesto realisadas na terra. Ela estã talvez ao 
ploma de revqlucionarismo, Kropotkine, Lad o O Povo, QUE | mais baixo nivel da evolução descendente 

: 3 e defender do mal ende- io. dtoi E 

Reclus, Domela Nicuwenhuys e Salvo se tem podido nde- | do tipo. divino: Deus degenerado até fi- 
chea teriam má nota, ao passo que andam | MICO. REP car em contradição com a vida, em logar 
por ai uns exaltados!... Ocioso será enumerar os infinitos | de ser a glorificação e a eterna afirma- 

Bem considerado o assunto, e bem ajmales que ao povo em geral o espiri- |ção! Declarar guerra, em nome de Deus. 
que o considerar, principalmente poritismo tem causado, A calamidade as-[á vida, à natureza, à vontade de viver! 
parte do trabalhador revolucionario, alsumiu proporçóis assás grandes para Deus, a formula para todos as calunias 
quem urge ir por caminhos positivamente que ninguem as ignore. O que tenho | do re e para todas as mentiras do 
pense so por ilusorios e falsos TSE em vista, nas linhas que se seguem, é além! O nada divifisado em Deus, a 

> à 
os, o revolucionarismo consiste na fir-) a esclareço sobre um ponto im- vontade do nada santificada!... A vida 


meza de idéas, na logica dos juizos, na acabã onde começa o reino de Deus... 
audacia das CONCEDEGIE: orque com esse | portante desta questão — os fenomenos , 


ER Nietzsche. 
material se refundem às sociedades ejchamados espiritas — aquêles dos ed? 
não com palavras raivosas, reflexo da leitores que, por desventura, se acha- OS POBRES 
impotencia, e da incapacidade, quando | rem contagiados do terrivel mal. 0 , 


não do fingimento. Naturalmente, os atuaes ** fenome- E vulgar dizer-se que os pobres são 
Pela mesma razão, a revolução não se | nos espiritas » e a causa que O espiri- | agradecidos, quando os socorrem. Po- 


limita a construção de barricadas, nem! tismo lhe atribue, são o qu : X . 
ao emprego dos revólvers, dos fuzis, dos .. que mais co- Ide aero ue alguns o sejam, mas 08 
canhõis, Erê bombas que explodem nas | MOV € prende o incauto que a êlestmais inteligentes não. São ingratos, 


ruas e praças cobertas de cadaveres, do aan entretanto, mais antigos do que descontentes, insubmissos, rebeldes. E 
incendio destruior e apavorante :* isso é/4 Historia e tão velhos como a huma- | têm razão para isso. Compreendem que 
o acidente, o acessorio ou, si quize-|nidade, esses fenomenos, longe de es-|a caridade não é mais que um meio. 
rem, a decoração, o aspecto teatral da |tarem presos à teoria epiita, são pro- | vil e miseravel de restituição, ou, quan- 
revolução, não a revolução mesma, que | duzidos por causas absolutamente ou-|do muito, uma prática sentimental, a 
antes de triunfar por esses meios da in- |tras e têm explicação muito mais ra-| miudo acompanhada de impertinentes 
justiça legalisada ha de ter triunfado na | cional que a que êles lhes dão. Ao perguntas so rea vida particular. 
conciencia daquélas minorias pensantes | dizermos, porém, que ha fenomenos Hão-de ser agradecidos pelas miga- 
d Eee pr ue At pundo, verdadeiros e de explicação rational, | lhas que caem-da meza dos ricos? Se 
b irá : é preciso acrescentar que, les ainda |eles entram a perceber que mais na- 
as terdadedea vimos admitindo, ha |Não estão decididamente e cientifica: | tural rs go o «+ Sô os es- 
bons revolucionarios de aspecto tran-|mente provados. E de esperar, com- | tupidos suportarão, com ar satisfeito, 
quilo e outros exaltados, o que distingue tudo, que êles se venham a esclarecer |uma tal vida de privaçõis. E se são 
o revolucionario do energúmeno 
concepção de um novo ideal. quanto embuste se hade prestar essa | tural: a rebeldia é uma virtude primor- 
are evolução COBainp A di implantação materia! Para que es fenomenos | dial aos olhos de quem estude a histo- 
sapato de Ouro ssptado moro |DOmam jer inveigados, ha carencia ria, Só pela desobeinca e rebeldia se 
na realização das teorias e das soluçõis | + «stremamente 1 EE ER d bi Breasom 
E; eua au cqidas dino Mm pa Depois de tudo oia  investigaçõis copa Mas recumendar-hes é no 
riodo anterior. , ) : é e 
A revolução moral se faz nos cerebros; não estão ao alcance de todos as faze-| nomia, é sera um tempo insolente e 
a revolução social se opera nos direitos: | rem. Com que elementos conto eu, | grotesco: é como se dissessemos ao ta- 
é destruidora, porém destruindo edifica. |por exemplo, ou qualquer individuo] minto:—Homem, convinha que fosses 
Pos isso, a força, «a governante das so-|de medianos conhecimentos cienti-| um pouco mais sobrio. 
ipdndes o segunda A À Ene do Karl Uoa: ficos, oe me ai a matutar sobre] Se os operarios das cidades e os das 
e sua au) 8 * À nivelação lassuntos de psicologia e fisiologia | povoaçõis rurais economisassem, equi-' 
arara dio dos trancedental ? Decididamente, eu e alecia leao a reconhecerem que Podem 
usurpada e detida pelos proprietarios, s ê Eos que e acharem nas minhas red contentar-se com uma insuficiente ali- 
póde obter-se pela força. içõis, nada tem a fazer nesse proble-| mentação. E o seu dever é-oporem-se 
Aceitando que o teorico não deve des-| Ma. Quando os sabios, os homens do | a tal msnstrudsidade. ; 
denhar, e muita vez se achará justificada | metier, os especialistas na coisa seJ Um pobre ingrato, indocil e rebel=: 
esta indicação, ao rude pratico, ao abne- jencontram em desacordo e colhemide é um homem logico. Ao menos 
gado que se oferece ao sacrificio, ás per-|tão poucos resultados das suas labo-| mostra valor pessoal. E em todo o caso 
percas. ao fdto aa 1 srajocêmi pot riosas investigaçõis, não será uma in-[|é um protesto permanente. RÉ a 
ias ma ente | sensatez, uma loucura, por-se um indi-| Quanto ao pobre virtuoso, , compa-. 
demolir Bástilhas; tam pouco este heroico | vi d 4 E as ERA e E 
lutador gere, e sua pro cia generosidade Fquo qualquers lhos P RT ento, pia dep cp eco pude: à 
o impede, censurar o idéologo. > a g es Codssas ins “ás 
pede pois, em que 8 arrogancia|. Fo) grande mal do espiritismo está | deu o seu direito de primogenitura por . 
do energúmeno pode ser a manifestação | justamente em ter êle espalhado por /um prato de lentilhas. E” um -ser in- 
de um temperamento, um método suges. jentre o povo as suas abrutas noçóis. ' completo. Nas ' 
Wilde. 


essas questôis, para lhe. dar priori- 


a|como a “ciencia o exige; mas até lá, a | insubmissos e rebeldes, nada mais na- - 


- 
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A QUESTÃO SOCIAL 


A pseuda ciencia economicr dos burguêsas 
a Maltus é desciroavel quando proclama 
que não ha questão socisl, E” revoltante, 
realmente, querer sustentar está falsa pro- 
posição, tão erronea quão grosseira como 
afirmar a exi-tencia dum deus encarregado 
de desabar chuvas s bre as cabeças dos mor. 
tais que habitam o globo terrestre. 

Não ha entre as cientistas veridicos, entre 
o: Spencer. os Ruskin, os Réclus, os Kropa- 
thine eos Novkow. um que sfirms este par- 
vo enunciado que só póde ser concebido 
por individuo: ignorantes, maquiavélicos, 
cretinos, Não ha mesmo necessidade de re- 
correr-se á historia economica das naçõ's 
para provar um fícto incontrastavel que se 
revela aus olhos de tcdos os homens sensa- 
tos. Só o individuo, como diris Nietzsche, 
«ue é super fluo, não vê este contraste verpo- 
nhoso que constitus a vida das sociedades 
presente”, . 

Ha questão social: esta afirmação torna- 
se mesmo ociosa quando se trata, não mais 
de pr cural-a, mas.de resolvel-a, O proble- 
ma está já definitivamente formulado. Inútil 
insistir em negal o, Ruskin, o grande Rus. 
kin, a mais poderosa organisação mentcl da 
ultima metade do seculo XIX. definiu a ques- 
tão nestes term s: “Questão operaria?... For- 
mulemos bem o problema, No fundo não ha 
tal questão cbreira sinão una questão hu- 
mana. Só existem sobre a Terra duas classes 
de homens : os produtivos e os improduívos, 
os que sustentam e emgrandecem a Vida e 
os que só a destróem e detem, A questão 
está em apciar os piimeiros e combater os 
segundos”. E não é simplesmente uma 
questão política, nem uma questão econo. 
mica, nem uma questão moral, mas tudo isto 
ao mesmo tempo, 

Haverá alguem, mesmo os que são gover- 
nados por prejuisos religiósos, que não veja 
na sociedade atual um mal constituído ? Ha- 
verá alguem que afim» que tal organisação 
social baseada num eg. ismo cruel seja nor- 
mal e conforme aos interesses humanos? 
E' erro tambem acreditar se que, para esta 
situação injusta e contraria ás leis da Natu - 
rcza, não existe um remedio pronto, eficaz e 
seguro, 

Não ha uma questão social, Sim: ha, não 
uma questão social. mas simplesmente uma 
questão humzna Ha por toda parte o cn 
traste da siqueza e da pobreza, dc luxo su- 
perfluo e da miseria faminta, da ocissidade 
e dotrabalho, da instrução e da ignorancia. 
Ha por teda parte: riccs e pobres, senhores 
e escrávos, patróis e operarics,,. Ha nos 
centros populósos: ao lado dos magestósos 
palacios onde reinam o luxo, a riqueza e a 
orgia, os antros da miseria onde imperam a 
fome, o desespero e a morte. Ha por todo 
este mundo : uma minoria que usufrúe cs gó- 
sos da terra e uma maiosía que padece todas 
as sortes de necessidades. E esta desigual- 
dade, inqualificavel. evidente, vergonhosa, 
este antagonismo, que aí está, nada significa, 
é um estado normal, conforme, natural aos 
olhos dos satisfeitos. 

O problema social existe inegavelmente, 
sendo preciso, portanto, fóra de toda a fra- 
seologia imprecisa e de toda logomachia in. 
conveniente estudar o remedio ao mal, E' 
preciso n'tar, porem, que éle não consiste, 
como querem os socialistas com Os seus ro- 
gramas minimos, em estabelecer a bôa inteli- 
gencia estre o patrão e o operario, instaurar 
um acôrdo entre o capital eo trabalho, asse- 
gurar ao operario o direito ao trabalho quan- 
do válido e o direito á subsistencia quando 
inválido,espalhara instrução entre as classes 
pobres, abolir o direito de testar, proclamar 
o sufragio universal, decretar as 5 heras de 
trabalhoe ominimo de sálurio e outras inania 
verba que jamais constituirão a solução ver- 
dadeisa do problema. A questão não está em 
diminuir, mas em eliminar o mal, destruindo 
este monde é rebowurs oad> só uma minoria 
tem direito à Vida, E isto, já se está farto de 
proclamar, não será resolvido por meio de re- 
formas e leis.-Nada de paliativos. 

Este dualismo de interesses antagonicos, 
— singular contraste! — onde os que traba. 
lham são os pobres e os que não trabalham 
os favorecidos, cons'itue a base do mal que 
se procura eliminar radicalmente, sem o que 
não se terá dado a solução definitiva e verda 
deira do problems. *' O importante, já dizia 
Stirner, é destruir, queimar as ulceras que 
nos devoram, amputar os membrcs gargre- 
nados”, O organismo social, que só pôde ser 
estabelecido segundô as leis naturais, tem um 
grande cancro que o devora, Pois bem: ex- 
tirpemos o cancro radicalmente, Não ha 
duas soluçõis. E o problema consiste em di- 
minuira soma dos sofrimentos humanos, que 
são produtos da pessima organisação s.cial 
presente, e aumentar o total dos prazeres, 
pois, é istoo que constitue a Vida, 

E é somente a Anarquia, o ultimo termo 
da evolução economica, que resolve o pro- 
blema, querendo plantar uma sociedade li- 
vIe, que seja regida unicamente pelas leis 
da Vida e da Natureza, as unicas leis, onde 
cada individuo póssa desenvolver integral- 
mente as suas faculdades creadoras e inte- 
gralmente satisfazer as suas necessidades 


instintuais. 
Elysic de Carvalho. 


BECHAMENTO DAS PADARIAS 


Muitissimo curioso é o artigo com que cs 
donos de padaria procuraram combater o 
fechamento das portas aos domingos. 

Diz êle: «Em que pese ao ilustre Sr. Dr, 
prefeito municipal, a medida, além de ve- 
xatoria, é inexequivel, trazendo comsigo 
prejuizos incslculaveis que naturalmente 
escaparam á sagacidade do administrador,» 

Está aqui duas afirmaçõis que se contra- 
dizem; porque se a medida é inexeqnivel, 
como poderá ser vexatoria ? As duas c isas 
ao mesmo tempo, só poderão ser concebidas 
pela sagacidade obtusa do articulista. 

Entretanto, passemos adiante. Continús o 
representante dos patrôis. 

«Desccnhecemos no Poder Publico 2 fa- 
culdade de regulamentar o trabalho, 

1º Porque o trabalho é lei natural a que 
todos nós estamos sujeitos » 

Sim ?... Mas os senhores não fazem ne 
nhum empenho de cumprir esta lei; e pas- 
sam osdomingos emais os dias uteis é la 
gordaza, emquanto que cs seus operarios se 

alfam na masseira e noutros serviçes igual 
mente mortificantes. 

«2º, Porque a medida vem ferir a liber- 
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Prio individuo disposto a trabalhar sem ter 
em atenção preconceitos religiosos.» 


Devéras ?.., Então os patrôis obrigando 


os seus empregados a trabalharem aos do- 
mingos, sob ameaça de serem despedidos. 
é que asseguram a liberdade individual ?... 


Não sabiamos desta | e 

«3? Porque o decreto ditatorial do Sr. Dr. 
prefeito vem ferir os interesses de trabalha- 
dores em beneficio da malandragem.» 

Como são caridisos os Srs, patrôis ! até 
E constata em advogados dos trabalha- 

ores 

«4% Porque grande numero de donos- de 
padarias tem contratos com o proprio Poder 
Publico e se vêm' assim forçades a não cum- 
pril.cs,» . 

Pois não os cumpram, Que temos nós a 
ver com isto | 

Mas abreviando a leitura vejamos o se- 
guinte trecho: 

«E preciso desconhecer a indole, o tem- 
peramento e a desorganisação que lavra em 
relação ao trabalho, para se decretar seme- 
lhante medida. 

O que vai suceder é simplesmente de 
prever-se, 

Com a vadiagem ao domingo, o traba- 
lhad r de masseira, forneiros, caixeiros de 
balcão, vendedor a domicillo, todos, sem 
exceção. farão corpo mole, de modo que a 
segunda-feira será um tormento para O pa- 
trão. C mo todos sabem, o fabrico do pão é 
feito pela madrugada, sendo a primeira dis- 
tribuição des 4ás 7 horas da manhã, e o 
segundo fabrico no correr do dia, de modo 
que a distribuição se faz de 1 ás 4 horas da 
tarde no maximo, » 

De modo que do presente trecho cóli- 
ge se que os malandros a quem se referiram 
Os operosos patróis, no art. 3º da sua men- 
S9gem, são os seus proprios empregados | 

Mas não é tudo ainda. Vejamos a serie 
de asneiras com que os donos de padaria 
fechama sua ignobil lenga-lenga : 

« Decretado o fechamento, a consequencia 
será que no domingo a segunda distribuição 
estará prejudicada e na segnnda-fejra a pri- 
meira, privado assim o publico consumidor 
de duas distribuiçóis de pão a que estava 
habituado, tudo sem vantagem alguma real, 
a nãoser o licenciamento oficial da va- 
diegem. 

O trabalhador que não quizer sujeitar-se 
á dura lei do trabalho tem um recurso sim- 
ples, sem ofender direitos de terceiros: é 
não trabalhar. ou empregar-se mediante cer- 
tag e determinadas condiçóis, Convindo ao 
patrão, será aceitoe ao patrão ficará salvo 
o direito de procurar, ou eceitar aquêles 
que se sujeitarem ao seu modo de negeciar.v 

Felizmente êles reconhecem que é dura 
aleidotrabalho. Mas como não estão su- 
jeitos a éla, ' ainda procuram endurecel-a 
mais desconhecendo o direito do descanço! E 
por cumolo dos disparates asim terminaram : 

aFóra d'isso é querer implantar no país 
as doutrinas socialistas, quando d> que ne: 
cessitamos é de quem trabalhe para impul- 
sionar as forças economicas e produtoras 
da Nação.» 

Pois olhem: uma doutrina, pelo menos, co- 
nhecemos nós que precisamente afirma que ne- 
cessitamos é de quem trabalhe, pela vazão muito 
simples de que abomina os parasitas e os explora- 
doves do suor alheio. 

Que dizem aisto cs senhores ? 


PavusILIPPO DA FONSECA, 


1º DE MAIO 


Conforme estava anunciado, efé- 
tuou-se, no dia 1 do corrente, os festejos 
promovidos pelo Centro das Classes 
Operarias. Consideravel multidão per- 
correu as ruas, acompanhada de bandas 
marciais. Diversos grupos carregavam 
andores com retratos de vultoscelebres 
pelas suas convicçõis mais cu menos 
socialistas. Dentre estes. destacavam- 
se: Karl Max, Folstoi, Zola, Proudhon, 
etc. | 

Em frente a redação dos jornais, 
parava a procissão, fazendo-se ouvir, 
nestas ocasióis, muitos oradores, al- 
guns dos quais enalteceram as virtudes 
dos humildes com palavras arrancadas 
à historia sagrada. 

Numa tribuna popular discurso um 
orador que terminou dando vivas á re- 
vulução social sem sangue! O candida- 
to socialista, Dr. Vicente de Souza, 
aconselhou respeito ás autcridades e 
subordinação à ordem. E por entre 
os vivas que de quando em quando 
atroavam, ouviam-se Saudaçóis ao 
dr. chefe de policia, ao sr. presidente 
da Republica, e a alguns jornalistas 
conhecidos pelos seus processos ma- 
nhosos de exploração mercantil. 

A" noite houve festival no teatro 
S. José, sendo por esse momento gran- 
de o numero de discursos, muitos dos 
quais com um carater francamente 
nacionalista e republicano. , 

Entretanto o dr. Vicente de Souza 
convidou o dr. Chefe de Policia e 
outros amigos para tomarem uma taça 
de champagne, oferecimento que foi 
aceito numa franca expansão da mais 
intima camaradagem. 

E assim correu o dia primeiro de 
maio, todo de glorias e triunfos, para 
o Centro das Classes Operarias. 

* 


Foi dirigida ao presidente da Repu- 
blica uma petição assinada por muitos 
»perarios desta capital para obter=se o 
dia legal de oito horas de trabalho para 
os adultos e de seis para os menores 
em todas as oficinas do Estado, 

au 





Foi tambem dirigida uma mensa- 
gem ao prefeito municipal pela comis- 
são organisadora das festas do 1 de 
maio lembrando medidas “facilmente 


dade do comercio e a liberdade do pro-praticaveis ebeneficas à vida, á saude e 


ao bem-estar das classes proletarias 
desta capital,” 

As festas comemorativas do 1 de 
Maio correram animadas em todo o 
territorio brasileiro, No visinho estado | 
de S. Paulc os nossos camaradas pro-, 
moveram uma béla manifestação para 


ver que força de solidariedade oterece ! mite ser um manso cordeiro. Ficou resol- 


o operariado. Foi profusamente, nesse 
dia, espalhado um vibrante manifesto 
dirigido aos trabalhadores que conclue 
com estas palavras : *'Na necessidade 
de sc seguir o exemplo humanitario de 
tantos irmãos nossos, que se agitam 
em todas as partes do mundo burguês, 
e certos de que a parte melhor de vós 
não deixará de aderir, constítuiu-seum 
comité operario, com o intento de fes- 
tejar dignamente o primeiro de maio. 
O escopo preciso da planejada manifes- 
tação é ver que força de solidariedade 
uferece o elemento operario de S, Pau- 
lo, reconhecer-lhe as aspiraçõ's, pro- 
curar—na medida do possivel — dar-lhe 
uma direção harmonica para um fim 
comum. N'esta pacifica manifestação, 
farão uso da palavra varios oradores 
populares, explicando o significado 
reivindicador desta data, e indicando 
o caminho da emancipação aos cansa- 
dos do vampirismo e da opressão... 
Ao patrão que vos insulta todo o anno, 
dai uma vez o espetácúlo da vossa po- 
tente solidariedade com os vossos com- 
panheiros de trabalho.» Isto nos con- 
sola sobremodo, porquanto, entre nós, 
é outro o pensamento que dirige cs 
explorados pela burguezia e pelo char- 
latanismo. . 


Uma nota curiosa: 

Quando o prestito estacioneva de- 
fronte da redação do Diario o Sr. Victor 
da Silveira, num fogoso e gritado 
discurso, acusou, toda a imprensa desta 
cidade, de venal ! 

A.V. 


A QUESTÃO FRADESCA 


O frade estã na berlinda. Jóga-se com 
o patrimonio da Ordem Beneditina que 
é de 0.000 contos (béla quantia para 
o sangamento da sujissima Sebastiano- 
polis). A. A. dizem que frei João das 
Mercês tem razão e V. V. afirmam que 
frei Domingos da Transfigura razão tem. 
K' isto simplesmente um negocio cana- 
lha: procure saber-se, entre esses repre- 
sentantes da Velhacaria e da Opulen-cia, 
parasitas ignobeis, onde se acha direito 
aô... roubo. A justiça, mulherzinha que 
não é nada tôla, decidirá, esta visto, em 
favor do primeiro: êleestá de posse do 
patrimonio. Os superfluos, os mais ridi- 
culos sempre, lançaram falação na praça 
publica. Os mercenarios da imprensa 
deitaram arrazoados jornalisticos em de- 
feza dos seus constituintes. O povo (ó 
pobre bêsta!), no entanto, a unica voz 
interessada nesse debate, porque toda 
essa fortuna acumulada secularmente por 
esses velhacos lhe pertence verdadeira- 
mente, estã... mudo. E, nôs os sem- 
nada, assistindo atoda essa bandalheira, 
repetimos aquêles.versos tormidaveis de 
Guerra Junqueira: 

— Anda vêr, ó Cristo, estes bandidos, 
Que rostos tão floridos, 
Que bélas digestôis! 
O pálido-Jesus, ó cismador antigo, 
Levanta-te da campa e vem daí comigo 
À ver estes ladrôis. 
GavrocHE, o legitimo. 


GARONICA INTERNACIONAL 


O poltrão da Republica Argentina, por in- 
termedio do chefe de policia que com a lei 
de residencia ficou com poderes absolutos, 
continúa a sua campanha infame contra os 
anarquistas domiciliados nesse país. Man- 
tem-se aí um completo terror no mundo 
operario como si a nação estivesse á braços 
com uma guerra civil Não ha, nesse país, 
que quer ter fóros de civilisado, a menor 
garantia à liberdade individual. Os atenta- 
dos sucédem-se uns aos outros: expulzôis, 
prisóis, espancamentos, buscas domici- 
liarias. empastelamentos tipograficos,etc. As 
manifestaçõis são proibidas e dispersadas á 
golpes de espada pelos policiais. O peso da 
autoridade caie sobre tudo. E' a atsmosféra 
siberiana que cobre as cabeças independen- 
tes no Plata. As ultimas vitimas do furor 
mongolico do caciquismo argentino foram os 
nossos distintos camaradas Valenzuela, di- 
retor de La Protesta Humana, Joaquim Hucha 
e José Boeris que foram encarcerados, foto- 
grafádos, etc. Os esbirros policiais chegam 
até á confiscar livros, brochuras, folhetos e 
periodicos libertarics expóstos nas livrarias 
e kiosques que foram proibidos de uma ma- 
neira absoluta e terminante de venderem 
toda e qualquer obra que tratasse da questão 
social. Todas estas infamias,silenciadas pela 
sujissima imprensa burgueza, têm levantado 
veementes protestos. No dia 1º de maio 
jo.coo operarios realisaram em Buenos-Ai- 
res uma grande manifestação para protestar | 
contra as iniquidades governamentais sendo 
pronunciados violentos distursos, etc. Não 
sabemos até onde irá a ira do tarinbeiro que: 
governa a infeliz Argentina. 

* Ê t 

O movimento de protesto contra a Repu- 
blica Argentina não cessa em todos os cantos 
do mundo onde ha trabalhadores concientes. 
Foi proclamado em Tanger num miítingue 
formidavel a seguinte resolução : 1º dirigir-se | 
aos trabalhadores dos portos de diferentes - 
naçõis para que se neguem á carregar e des- 
carregar os produtos de exportação e im- 
portação argentinas. 2º Declarar o boicóte ! 








permanente a todos os portos que, como a 
Argentina, atropelarem a liberdade dos tra- 
balhadores. Essa tentativa de b icóte, que 
já fez quebrar diversas casas comerciais e 
bzixar os fund's publicos argentinos, vai 
ganhando muito terreno. Realisou se tambem 
em Barcelona um comicio monstro para pro- 
testar contra a lei infame com que se vale o 
governo argentino para expulsar a todo o es- 
trangeiro cuja dignidade de homem não per- 


vido que se aderisse ao boicóte proclamado 
pelos camaradas de Tanger. Em Madrid e 
em Sevila no dia 1º de maio, realisaram-se 
outras manifestacôis contra a expulsão dos 
trabalhadores espanhois da Republica Ar- 
gentina. 

X 


Os republicanos espanhois vitoriaram nas 
ultimas eleiçóis parlamentares. Reina grande 
agitação politica. O governo vê a sua frente 
mais este elemento oposicionista que egora 
parece novamente despertar. Os ultimos te- 
legramas procedentes da Espanha noticiam 
manifestaçóis republicanas contra o governo 
que tambem tem feito das suas. Silvela, vi- 
sivelmente perturbado com a campanha de 
desprestigio, que por toda a parte se levanta 
coutra seu governo, condenando a sua poli- 
tica opresora e rancorosa, pretende domínar 
o psís pelo terror. O povo operario, porém, 
continia indiferente, não se preocupando 
nem com o desespero monarquico nem com 
o entusiasmo republicano. Está na espéta- 
tiva vendo em que param as modas. O povo 
espanhol, melhor do que qualquer outro, se 
convenceu que dentro do sistema parlamen- 
tar nada tem que esperar, quer seja O go- 
verao monarquico, republicano ousocialista. 
Ele, que é educado nos verdadeiros princi- 
pios sociais, condena em absoluto toda po- 
litica que é simplesmente o retugio do ban- 
dido. Ele manda para o inferno o patife 
que lhe for pedir o voto, pois, não está dis- 
posto a sustentar vivedoves. 


* 


O movimento operario na Espanha conti- 
núa poderosamente atiyo fóra de toda esféra 
pclitica, O facto mais importante desta 
quinzena é a gréve dos vendedores de ver- 
duras de Barcelona, Eis, sobre este aconte- 
cimento, dois telegrammas procedentes de 
Espanha que publicou a nossa imprensa : 
«Madrid, 5. — As noticiás, provenientes 
de Barcelona são verdadeiramente alarman- 
tes, isso quanto à gréve dos vendedores de 
verduras daquela cidade, Os grevistas assu- 
miram atitude sobremodo agresiva, perco- 
rendo as ruas em grande algazara, que- 
brando, a pedradas, as vidraças de diversos 
predios, espancando os colegas, que não se 
juntaram a éles e bem assim aos negocian- 
tes que incorreram em seu desagrado. A 
guarda civil não lhestem dado quartel, de- 
bandando-os com sucesivas cargas e pren- 
dendo os mais exaltados. Os pescadoresfize- 
ram causa comum com os grevistas, resol. 
vendo não vender peixe até que seja supri- 
mido o imposto que êles, com os seus aliados, 
julgam vexatorios, O movimento toma cara- 
ter ameaçador, visto elevar-se a milhares o 
numero de pescadores, correndo, ainda por 
cima, insistentes rumores ds que, de um 
momento para outro, será proclamada a 
gréve geral, isso coincidindo com a abertura 
da Córte”, “Barcelona, 6. — Regressou 'a 
esta capital o governador civil. Hóje decla- 
raram-se em gréve 12,009 operarios de di- 
versos ofícios. Um operario, que tentava 
trubalhar, foi assassinado. Os grévistas per- 
correm os centros operarios incitando á pa- 
rede geral.” As gréves parciais sucedem-se 
diariamente registrando-se nesta quizena: 
gréve dos carregadores de sale salineiros em 
S. Fernando, Cadiz; gréve dos pedreiros com 
adesão de diversas classes, em Malaga; gré- 
ve dos trabalhadores na linha ferrea em con- 
strução de Liéres a Musel, Asturias; gréve 
ds mineiros da Companhia Real Asturiana, 
em Granada; gréve dos trabalhadores de fa- 
bricas de conservas, em Vigo; gréve dos car- 
pinteiros, em La Union; gréve dos escolhe- 
dores de trapos, em Madrid; gréve dos me- 
talurgicos, em La Coruíãa, etc. À propagan- 
da sucietaria,com fitas economics, não cessa 
por todo o psíis. Digrante o corrente mez 
celelrar-se ão em Madrid tres congressos 
operarios organisados pela Federação Re- 
gional Operaria, 

* 

Ha a seguinte importante noticia: em di- 
versas cidades tem se realisado estrondosas 
manifestaçõis para que sejam quanto antes 
póstos em liberdades todos os individuos 
presos em Espanha por questôis sociais, Ua 
telegrama de Barcelona de 4 d» corrente diz: 
«Em um grande mítingue aqui realísado hon- 
tem, para pedir. se a revisão do processo de 
Montjuich, assegurou se que na primeira 
tentativa para estabelecer-se a republica o 
seu primeiro ato seria a destruição do trono 
de Castilla.» A campanha humanitaria que 
arrancou das tenebrosas prisôis espanholas 
as vitimas de Portas, Monza e Monforte ha 
de libertar, hoje ou amanhã, as ouiras viti- 
mas da infamia governamental encarcerados 
no castelo de Montjuich: éla trabalhará 
até conseguir a liberdade completa dos nos- 
sos desgraçados companheiros. E preciso 
que a solidariedade internacional obtenha 
novcs triunfos, E” sabido que o governo não 
promoverá ato algum de justiça sinão quan- 
do esta é imposta por um energico movi- 
mento de opinião, As suplicas neste sentido 
dirigidas ao poder nada conseguirão, Pro 
sigam, pois, que prestaremos o apoio que 
reclamam as vitimas d) autoritarismo inqui- 
sitorial, 

x 


Os nossos camaradas RKropoticink, Elisée 
Reclus, Tarrida de Marmol, Pietro Gori e 
Errico Malatesta, as mais notaveis celebri- 
dades libertarias, realisarão no proximo mez 
de agosto diversas excursôis de propaganda 
anarquista por toda a Espanha, Ha grande 
regosijo entre os nossos camaradas espa- 
nhois, 

x 


Preparam-se nos Estsdos Unidos da Ame- 
rica do Norte uma gréve estrondosa e um 
gigantesco boicóte maritimo internacional, 
Em New York 30.000 operarios empre- 
gados nos aterros acham-se em gréve, 
O camarada J. Roman, numa correspon 
dencia de S. krancisco da California, parti 
cipava que as sociedades operárias prepara- 
vam um grande movimento aim ae obterem 
aumento de salario. 


x 
Em Portugal, apezar da celebre lei de 13 
de fevereiro que proibe em absoluto a pro- 


a a SS 





paganda anarquista, é muita prometedor o 
movimento libertario. Continuam a publicar- 
se os valentes periodicos: O Desfertir, A 
Obra, Germinal, Revista Livre, etc. O movi- 
mento associativo cresce espantosamente. 
Ha este telegrama de Lisboa: ““Telegramas 
de Cabo Verde dizem que cessou de todo o 
trabalho operario. Ha grandes divergencias 
de opiniôis que impedem qualquer acôrdo 
sobre os meios de dar remedio aos males 
causados pela miseria. O governo expediu 
ordens para que fossem distribuidas 490 ra- 
çóis diarias aos necessitados”. Emquanto 
em Cabo Verde ha miseria, em Lisbõôa, cs 
bandidos da corôa banquetêam !... 


Xe 


Em Lille, França, os tecelôis declararam- 
se em gréve agressiva, Houve grandes tu- 
muitos, feridos, morte, prisôis, etc. 


ad 
Na Italia a tome contifúa a assolar as po- 
pulaçõis camponezas sem que o governo, 
preocupado com as festas em honra de Edu- 
ardo VII e do Tzar da Russia, tenha dado 
providencias imediatas. Essa situação des- 
esperadora tem dado origem a levantamentos 
em massa que são repelidos pelas forças ar- 
madas. O regimen burguês só tem um ar- 
gumento à opôr às necessidades populares : 
bala e prisão, Declararam-se duas gréves: 
a dos chapeleiros em Monza e dos padeiros 
em Napoles. im Milão, por ocasião da festa 
do trabalho, a policia brutalmente ataccu 
uma grande manifestação ue se encamiuha- 
va para o Palacio do Governo afim de expôr 
às autoridades as suas aspiraçõis e os seus 
desejos, 
Ea 


Telegrafam do Chile: Os mineiros de Co- 
ronel sublevaram-se e destruiram as maqui- 
nas e aparelhos. Em Valparaizo acham-se 
em gréve 8.090 operarios de diferentes ofi- 
cios. 

Xe 


Desenvolve.se poderosamente o movimêen- 
to associativo em toda parte. Na Espanha, 
na. França, na Italia e na America do Norte 
as associaçõis existentes mantêm uma pro- 
paganda ativa no sentido de todos os opera- 
rios se associarem para vencerem a luta que 
os assoberba. Na Argentina a Organisação 
Operaria, que conta um sem numero de as- 
scciados, desenvolve neste sentido uma exce- 
lente propzganda. E' superfluo enaltecer as 
vantagens da organisação operaria: é a 
união que constitue a força cujos resultados 
praticos todos nós conhecemos, Porque não 
seguimos este exemplo ? Porque não nos pre- 
paramos para os futuros combates que o pro- 
letariado tem de sustentar com a burguezia 
insaciavel e cruel? 

Xe 


O Congresso Antimilitarista Internacional, 
que se reunirá dentro de poucos dias em 
Haia, promete ser um acontecimento im- 
portante, em virtude das inumeras adesóis 
que de todo mundo lhe chegam, O Brasil 
representar -se à, 

* 


Chegam pos graves noticias de Havana, 
À burguezia toma represalias com os opera- 
rios que mais se destinguiram na gréve ge- 
ral de novembro ultimo. A de Cruces, alar- 
mada pelo movimento operario, não vacilou, 
escolhendo dois dos mais dedicados à pro- 
paganda, conduzidos enganadamente para a 
col: nia de Yova, nde foram assassinados por 
alguns cafres vestidos de Guarda Rural. As 
vitimas, cujos cadaveres não foram encon- 
trados, chamam-se Amado Montaro e Casa- 
fas. Nosso collega Tierra publicou sobre o 
assunto um energico numero especial rela- 
tand> os sucessos. Tambem publica um ma- 
nifesto que os gremios e sociedades de Ba- 
tabanó dirigiram aos trabalhadores de Cuba 
propondo a gréve geral para o 1º de maiv 
caso não se tenha dado liberdade aos presos 
po: ocasião da ultima giéve geral. Ha em 
Havana um formoso movimento revolucio- 
nario. 


Recordam os nossos leitores que os ope- 
rarios da Holanda declararam-se em gréve 
que durou 24 horas,para impedir a lei contra 
ds gréves que ia decretar o governo O Es- 
tado cedeu ante a rapidez e a unanimidade 
do movimento, declarando, porém, que só o 
fazia porque os sucessos o tinham surpreen- 
dido e que saberia prevenir-se para outra 
vez. O proletariado holandez, vendo que o 
governo persistia no seu proposito, agora 
preparado, declarou novamente, algumas 
horas antes de ser discutida e aprovada, a 
gréve geral que fracassou. Ignoramos os mo- 
tivos que determinaram o fracasso desse 
movimento que tomava tão grandes Propor- 
çôis e invadia todas as cidades. Tudo des 
monstrava que éla seria um acontecimento 
formidavel dad» 0 estado de animo de todos 
os operarios, O espirito revolucionario tem 
invadido até o proprio exercito que condenou 
diversos soldados que declararam não atirar 
no povo e que laziam entre Os seus camara- 
das propaganda revolucicnaria. Houve, cer- 
temente, alguma coisa de imprevisto. 


nn que e a a mm ame 


od 
A Russia, nação imeasa submetida à bru- 
talidade autogratica, com a implantação da 
industria modérna, possue um movimento 
operario bem constituido que introduziu a 
luta entrs o capital e o trabalho, Ca marche. 
E. de ç. 





EDUCAÇÃO RACIONAL 
A instrução a uma criança não é reci- 
tar: Titere, tu patulae recubans... E sa. 
ber factos, noçOis, coisas uteis, coisas 
praticas... Nada mais absurdo que co- 


meçar a ensinor a uma criança numa 
lingua morta quem foi Fabio, rei dos 
Sabinos e outros negocios deum nação 
extinta, deixando-a ao mesmo tempo 


sem saber o que é a chuva que a molha, 
com se faz o pão que come, e todas as 
outras coisas do Universo em que vive. 


Nada de classicos! O primeiro ever do 
homem é viver. E para isso é necessario 
ser são e ser forte. Toda a educação 
sensata consiste nisto: crear a saude, 
a força e seus hubitos, desenvolver ex- 
clusivamente o animal, armal-o de uma 
grande superioridade fisica. Tal qual 
como se não tivesse alma. A ulma vem 


depois. A alma é outro luxo. E” um luxo 
de gente grande. 
Eça de Queiroz. 
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A CANALHA 

A Fabrica de Tecidos Larangeiras 
concedeu sueto aos seus operarios no 
dia 1 do corrente, mas, para recupe- 
ras esse dia perdido, aumenta de 
meia hora mais o dia de trabalho re- 
gularmentar até o fim deste mez. Esta 
ordem, porém, foi, em virtude da ati- 
tude decisiva dos operarios, relaxada 
pelos diretores da referida fabrica. 
Ainda bem. 

E" realmente indigno o àto do pro- 
proprietario da Casa Paris, á rua 
Uruguaiana, que despediu o seu con- 
tramestre, por teiêm-no intimado a 
fechar as suas portas no dia da festa 
do trabalho, como si ele tivesse culpa 
nisto. A Liga dos Artistas Alfaiates 
está tratando da causa para que este 
companheiro não se veja sujeito à ne- 
cessidades. : 

A Companhia de Tecidos Confiança 
Industrial parece ter escolhido os seus 
mestres de fabrica entre os individuos 
da peior especie. O mestre de teares 
Felipe da referida fabrica, um homem 
de instintos perversos e de mãoscostu- 
mes, não está em condiçóis morais de 
ocupar esse logar. Esse estupido ani- 
mal,celebre por seus átos autoritarios 
praticados contra os operarios que tra- 
balham nasua seção, pensa viver ainda 
nos tempos da zenzala em que o feitor 
era um autocrata... do chicote. O que 
esse hediondo fez com uma pobre mu- 
lher que caío na sua antipatia é sim- 
plesmente indigno. No dia 2 do cor- 
rente fuão Felipe, por um motivo futil, 
maltratou com palavras do mais torpe 
calão de taverna uma das cperarias 
da referida fabrica, que, ferida na sua 
dignidade, desesperada, caio vitima 
de um ataque. Isto desesperou ainda 
mais á Felipe que, para fazer a pobre 
mulher recuperar -os sentidos, lhe 
aplica algumas canecas d'agua pelo 
rosto. E' ou não é um animal vil um 
homem que pratica tal infamia? Os 
operarios da Fabrica Confiança Indus- 
trial num movimento de dignidade 
deve promovera demissão desse indi- 
viduo indigno de conviver no meio de 
homens concientes : corram a chicote 
este crapula em nome da classe que 
envergonha, 


* 


Manoel Tirado, um trabalhndor ho- 
nesto, teve, ha muitos dias, a infelici- 
dade de machucar uma das mãos, fi- 
cando sem um dos dedos. Como ti- 
vesse necessidade de trabalhar, antes 
de estar curado, tomou novamente 
conta do seu logar. Quando, porém, 
no fim do mez, foi receber o seu sala- 
rio, lhe foi dito que por haver perdido 
um dedo, tinha sido diminuido o seu 
ordenado que está na razão de 28500 
por cada dia de dez horas de trabalho. 
Manoel Tirado, muito naturalmente, 
protestou contra esta injustiça ao mes- 
tre da sua repartição, Felipe Gonza- 
lez, que lhe respondeu que não toma- 
ria conhecimento da sua reclamação. 
E, como o nosso companheiro não se 
sujeitasse a esta iniquidade, foi, de- 
pois de brutalmente maltratado e amea- 
çado de pancadas, despedido da fa- 
brica, levando uma miseravel quantia 
que -nem siquer chega para pagar os 
medicamentos comprados na farmacia. 
Não ha palavras para profligarmos 
este “áto infame que não devia passar 
sem o protesto dos companheiros de 
Tirado. E" possivel que os operarios 
da fabrica em que trabalha Manuel 
Tirado tenham consentido nesse àto 
inqualificavel praticado pcr um mão 
companheiro que por ser mestre, pensa 
ter conquistado um... trono? 


* 

Na Fabrica de Tecidos Bomfim, foi 
dispensado o trabalhador João Mica 
e multado em 38500 e maig'tirando-se- 
lhe da sua conta tres dias do seu orde- 
nado, pela gravissima falta de no dia 
1º de Maio não ter comparecidd ao 
trabalho. Esta éa justiça burgueza dos 
patrôis. 


* 

A Fabrica de Tecidos das Laran- 
geiras entende que os seus operarios não 
têm direito de beber agua por ocasião 
do trabalho, pois, completamente in- 
tragavel é a que lhes proporciona. 
Puxada por uma bomba azeitada e 
cheia de ferrugem e terra, sai em tal 
estado a agua, que nenhum estomago 
seria capaz de suportal-a, caso alguem 
tivesse a coragem sobreumana de inge- 
ril-a. Entretanto, ao passo que desta 
torma é prujudicada a higiene dos ope- 

.rarios, muito proximo fica a caixa 
d'agua destinada aos patróis, com re- 
servatorios em abundancia. O egoismo 
duma tal situação não podia ser mais 
caráteristico, Emquanto que a caixa 
d'agua reservada ao consumo particu- 
lar dos diretores vive noite e dia replé- 








ta, a gente que labuta na fabrica SA 
muitas vezes, necessidade de pagar 
a quem lhe possa arranjar um cópo 
d'agua potavel ! 

Chicote & Forca. 


CIRCULO LIBBRTABIO INTERNACIONAL 


Etetuou-se, domingo, 3 do corrente 
a segunda conferencia do C. É. 1., na 
séde da Liga Italiana e Sociedade dos 
Pintores. Foi desenvolvido o téma o 
parlamento, pelo nosso companheiro 
Pausilippo da Fonseca. O orador es- 
tudou a origem da assembléa politica, 
acompanhou-a nas suas diferentes fa- 
zes de transformação desde os tempos 
barbarcs até assumir esta feição nega- 
tivae onerosa dos congressos modernos; 
discutiu os sistemas de sufragios, opi- 
nando pela contraproducencia de todos 
êles, não só por motivo da fraude que 
sempre foi praticada nas eleiçóis desde 
os tempos mais remotos, como pela 
manifesta impossibilidade duma repre- 
sentação util para o operariado entre 
os ramos de poderes em que aparen- 
temente se divide o Estado. Por ultimo 
analisando as diferentes formas de go- 
verno, provou a igualdade de todas, 
pois que são apenas organismos mais 
ou menos complexos duma infame 
opressão. 

Com assintencia de numeroso audi- 
torio, entre o qual notavam-se tambem 
representantes do sexo feminino, reali- 
zou o nosso companheiro Pausilippo 
da Fonseca a terceira conferencia do 
C. L. I., domingo 10 do corrente, so- 
breo téma Escravidão Fisica e Moral. 
O local da reunião foi o centro opera- 
rio do Jardim Botanico.. O orador du- 
rante hora e meia discorreu sobre o as- 
sunto, estudando as causas e os efeitos 
dos escravisamento: da natureza, tanto 
às convençõis morais, como as leis so= 
ciais, mestrando claramente a neces- 
cidade do encorporamento di mulher 
aos que lutam pela emancipação mo- 
rale economica do operario. O maior 
interesse sublinhou toda a preleção, 
sentindo-se mesmo um pronunciado 
entusiasmo. Depois usaram da palavra 
os nossos companheiros: Caralampio, 
Palacios e Candido, sendo todos muito 
aplaudidos. 


Realisar-se-á no proximo domingo, 
17 do corrente, ás 3 horas em ponto 
da tarde, na séde da Liga Operaria 
Italiana á rua Chile, 71,a 4º conferen- 
ciado C, L. I. Será orador o nosso 
companheiro Pausilippo da Fonseca 
que tratará da Religião e seus prejui- 
X0s. 

A.F, 


NOTAS E FACTOS 


O nosso camarada Benjamin Móta, 
um dos mais distintos publicistas liber- 
tarios do Brasil, visitará muito breve- 
mente esta capital, Benjamin dará 
aqui, nessa ocasião, algumas confe- 
rencias de propaganda. E' com prazer 
que registramos esta noticia. 





x 

O Centro Operariô Jardim Botanico, 
fundado graçasá bôa vontade de al- 
guns companheiros dedicados, 
prestar grandes serviços à causa da 
instrução, ministrando o ensino ele- 
mentar e secundarioa dezenas de cre- 
anças do populoso bairro carioca. A 
sua escola, que tem poucos mezes de 
existencia, ja possue uma frequencia 
de noventa e tantos alunos, que,.com 
o novo local que a diretoria espera 
adquirir, crescerá infalivclmente. Feli- 
citamos, com o maior regosijo, a todos 
os nossos companheiro do C. O. J. B. 
pela sua obra util e aconselhamos a 
todos os operarios do Jardim Botanico 
a que auxiliem tão florescente insti- 
tuição. 

Eça 

Somos imensamente gratos à direto- 
ria da Liga Operaria Italiana por nos 
ter expontaneamente cedido o seu sa- 
lão para todas as conferencias que 
quizermos realizar. 





A, 
LIVRARIA 
Livros, vpusculos, etc, à venda nesta 
redação. 
La redencion del Campesino, 

Dor ASADOIO- sua no 100 Is. 
No Café, por E. Malatesta. 100 FS. 
Almanaque de la Revista 

Blanca, anno 1903....... 500 rs. 
Revista Blanca, Madrid, assi- 

natura semestral......... 300 Is. 
Tierra y Libertad, Madrid 

numero ......... SS DIE 100 Is. 
La Huelga Generale, Barce- 

lona, numero....... E 300 Is. 


O Amigo do Povo, S. Paulo, 
numero.... 1508 


Esta administração encarrega..se de 
mandar vir do Estrangeiro qualquer obra 
de propaganda libertaria, pagando, po- 
rém,o compradoras despezas do correio. 





vai | 


A GRÉVE 


NA BURRICA 


O frade João das Mercês,indignado 
com a ameuça de retirarem-lhe a gorda 
mamata de abade do mosteiro de São 
Bento para fazerem d'ela presente a 
outro frede mais faminto, conflagrou 
o seu pessoal, dando advento a uma 
ridicula questão religinsa. 

E como nesta época de quebra- 
deira populam os candidatos a inten- 
dentes municipais, estes abnegados 
defensores dos operarics vieram para 
a praça publica, com um grupo de es- 


tudantes em suêto e protestam' em |Contribuição mensal do C. L. T. (abril): 


nome do patriotismo e da integridade 
do patrimonio do clero nacional con- 
tra a trama, 

Como era de prever, os frades es- 
trangeiros tambem lançaram mão dos 
processos que julgaram mais eficazes e 
um grande jornal desta cidade já ini- 
ciou a sua defesa. 

Alguns ingenuos, porém, tomam 
o caso a sério e deciden-se pelos frades 
brasileiros, como se o jesuitismo ti- 
vesse patria ! 

Discute-se o que será mais acer- 
tado fazer no local, onde, segundo di- 
zem, foi enforcado Tiradentes. 

Os positivistas batem-se pela 


éreção dum monumento que perpetue | Contribuição mensaldo C. L. 1. (maio): 


a gua memoria ; outros cidadãos, e en- 
tre estes o autor do projéto de lei que 
regula a expulsão dos estrangeiros, 

uerem seja edificada uma escola mo- 

elo. Mas o padre Severiano de Re- 
zende, numa abstrusa prolonga edi- 
tada no Correiy da Manhã, nem con- 
cordou com os primeiros, nem com 
os segundos e optou pela construção 
duma capéla. 

Entretanto nós, achamos mais ra- 
zoavel que se construa não uma ca- 
pela, senão um templo á bandalheira 
em cujo altar-mór seja colocada a es- 
tatua respeitavel daquéle pastor tão ce- 
lebre de ovelhas tresmalhadas. 

Frei Francisco. 


seo 
O parlamento? Não me falem nisso. E' 
uma maquina singular: mete-se um burro, 
sái diputado; faz-se o diputado ministro, 
torna a saír burro. 
Fialho d'Almeida. 


“LA REVISTA BLANCA” 


Esta esplendida Revista principiará em 1º 
de Julio proximo la publicacion del impor- 
tante drama de Frederico Urales titulado 
«El Castillo Maldito», 

En dicho traba; » describeuse con colores 
vivisimos los infamantes episod'os praticados 
en el Castillo de Monjuich por los moder- 
nos inquisidores espzno'es,á cuya frente se 
encontraba el Tencbroso Portas, teniente dela 
adiosa Guardia Civil: institucion maldita, que 
tanta sangre inocente ha hecho derramar, 
solo para satisfacer los deseos alevosos de 
los vaticanistas que rodean la corvina de 
aquel pobre pueblo, digno de mejor suerte. 

El autor de la referida obra es uno de los 
sobre-vivientes de aquel simulacro intame ; 
testigo ocular y vitima de las torturas de 
aquellos desalmados miserables, 

Artamente conocido el nombre del autor de 
«El Castillo Maldito» para que yo me atre- 
viera à encomiar la obra, limitandome tan 
solo a recomendarlo á todos los compafieros. 

En esta Administracion se reciben sus- 
cripciones à «La Revista Blanca» desde esta 
fecha, cd 

Condiciones—Un afio.......... 

Semestre ,....... 

Pago adelantado. 

Los compafier:s, que en la actualidad 
reciben la Revista pr r conduto mio, dejaran 
de recibirla à partir del dia 1º de Julio 
proximo, no siendo en las condiciones antes 
explicadas. 

Se ruega à los interesados y à los que de- 
seen suscrivirse, lo avisen coa tiempo, para 
poder regularizar los pedidos. 

E. Palacios, 


5:000 
38000 


A sociedade moderna é um banditismo or- 
ganisado. ? 


Flaubert. 


CONSUL HUMANITARIO 


Para aquéles que ainda se iludem 
sobre o patriotismo dos auxiliares do 
estado, aqui vai um fácto muito curioso, 
principalmente por traduzira grosseria 


interesseira dum individuo egoista e a| Carioca, no Jardim Botanico, decla- 
falta de humanidade dum governo que | ráram-se em grêve no dia 12 do cor- 
se alimenta da miseria de milhôis de| rente. Até à horado nossojornal entrar 


famintos. 


No dia 27 do mez passado, tres ope-|tude pacifica. A fabrica está inteira- 
rarios italianos, enfermos, procuraram | mente parada. Daremos no proximo 
o consul do seu país e deante de ates- | numero intormaçõis completas. 


tados medicos, em que se declara que 
no Brasil não póde haver cura para as 
suas molestias pediram-lhe os recursos 
necessarios para repatriarem-se. Como 
é de prever os tres infelizes estavam 
carecidos de todo -o recurso, sofrendo 


os horrores da fome, sendo o unico | Bal que só enviarei com outras importan- 


regresso que lhe resta a volta á patria. 


“Pois bem, querem saber o que lhes| xi 
Iidisse o VD a da corôa ita- 


liana 2... ue éles fossem pedir ao 
governo brasileiro !... E como alguem 


100 rs. | lhes respondesse que o Brasil nada ti- 


nha a ver com o caso, êle retorquio 
num tom brutal que bem revela baixe- 
za da sua alma: 

—Pois vá roubar ! 





E aqui está como entendem o pa- 
triotismo os delegados dum estado que 
vive à custa das exploraçõis que faz em 
torno desse nome. 


A Grêve Geral, Manda colaboração. Porque 
não escreves para o nosso periodico um ay- 
tigo sobre o movimento libertario português? 

LisBoa — Aos camaradas d'4 Obra. De- 
sejo imensamente colaboração de todos 
qua, Noticias de J. do V. e C, C. Sauda- 
çois, 

Montevipéo — A, SAN, — Recebi carta 
que terá em breve resposta. R, P. autorisou - 
tradução, Negocio que propôis é impossivel 
neste momento. Seguio 25 exs. do periodico. 
Envia cores ondencia e colaboração. E. P. 
envia enbisoeas, Saudaçõis. 

Paris— A. H.— Je vous écrirai bientôt. 
Pas reçu des nouveiles de H, N. Je n'aipas 
reçu des numéros specimens, etc. Notre pe- 
riodique compte sur votre précieuse collabo- 
ration. Veiullez m'envoyer Vadresse de Tai- 
lhade et de Quillard. H BEYLIE, Veiullez 
M. | me remettre tous les numéros publiés du 
Milieu Libre, 


E: 


SUBSCRIÇÃO 


Toluntaria permanente para a publicação do 
períodico “A Grére” 


Receita 


Hor., 58; G. Fabr.,58;0. R., 38; 
Rod , 38; M. Tron., 38; J. Mac, 58; 
Nic. Gim., 23;J. Rom., 28;J.H.. 38; 
M.M.d'O., 28;A. Ros., 48;0. dol., 
28; E. P., 58; S. Rob., 28; A. Dom,, 


28; J. Han., 58; F. Gen., 28;A. O nriatio A GI air 
or 2. To3 : pe ca réve, que se publicará nos 
Ere., 48; Ciro, 25; João, 18; Eduard, dias 1 e 15 de cada tdi õe E suas ca 


14; P. Bay., 68; A. J. da S.. 28; A. | nasá disposição de todos os individuos 
V. de S., 28; C. Beg., 28; F. B. |solidarios com os nussos principics, Os 
Rod., 28., Calvo, 48; J. Rob., 18; A. | seus redatores traduzirão os trabalhos es- 
Lop., 28; A. Gom., 18; A. Mor. 28; og pinça atEr 
J. Arê., 28; Federico, 2%; Alca., 18; 7 ii 
A. Castro, 18; Ariol., 28; E. Rod. pe * 
28; J. M. Fern.,58; A. V. Mart., 28: |, O Periodico 4 Gréve, que é o orgão legi 
To Mar, 859 ME So Tur ET g- timo das aspiraçois proletarias, publicará 
- MAB. 4; 5. +» 4% JU, 2%; | quinzenalmente uma cronica intitulada Mo- 
P. G., 28; L. E. S., 58; Corral, 28; | vimento Social onde mencionaremostodos os- 
AOS AS css 1208000 | factos interessantes referentes ao movimen- 
to operario no Bcasil e principalmente nesta 
- | capital: fundação de sociedades e grupos 
* | operarios, creaçóis de ligas de resistencia, 
avisos de reuniôis etc. Pedimos, pois, ás 
sociedades qne nos enviem todas as infor- 
; J. Bom., 28; S. Delg., 28; | maçôis a respeito. 
e Iban., 98; P. 'Bay,, 
QB soerep io 0.006.020» "ADROOO 
Subscrição aberta pelo C. L. 1. (abrile 
maio); Firmino, 18; Caceres, 18; 


GC. 





EXPEDIENTE 


ecos. 


J. Arê., 28; E. P,58; F. Gen., 48 
O. do 1., 23; J. H.,38; Adelino, 28; 
A. V., 28; T. Bon., 28; C. R. 38;J. 
Niag., 28 
Patr. 

, O periodico 4 Gréve dará tambem em 
cada numero uma detalhada Cronica Inter- 
nacional onde se registrará, com comen- 
tarios e documentos, tudo o que de impor - 
tante passar-se no mundo proletario Esta 


TVeix., 18; Nob., 18; Amorim, 28; : , El á 
1 q ç ff, | Crontca sera uma das mais interessantes se- 
Uno que espera, 28; E. Mor., 298; çóis da folha. 

x 


P. C.,18; Dr. F.L., 38; Dr. M. C., 
38; pio: eg Albanil, $500; Um| Q periodico 4 Greve, além dos artigos 
qualquer, 18; Um barbeiro, 18; E. de | científicos, literarios, sociologicos, etc. de- 
CG: 18; 1L.'Bo-M, 718: Carala., | dicará uma seção especial ao movimento 
libertario no Brasil. 


E ERRAR 428000 % 
ubscrição aberta em Larangei R 
ç Ecras O.periodico 4 Gréve, que vem fortificar o 


io): 7 . Ê 

fpaió, a Eee PA K. C.. pá espitito de rebeldia que nos levará ao triun- 
. » 28; d. G., 23; Cesare., 1%; | fo das sossas aspiraçõis, publicará, sob o 

Qualquer coisa, 1$; Um amigo, 1%; | titulo 4 Canalha, todos os abusos, todas as 

iss 18; (ss Cissa to Cok, 18; perseguiçõis, todos os atropélos policiais e 

Uno, 18; Um companheiro, 38: Em patronais de que diariamente são vitimas os 


é ; operarios, nos usinas, nas fabricas, nos 
tavor da propaganda, 18; Camb., 18;| campos, nos atelieres e nas oficinas. Os 


Coelho, 8500; Um que não sabe o | companheiros devem denunciar a esta reda- 
que faz, 1$; Um que ama a líberda- tada injustiças praticadas contra os 
de, 38; ei F., 18; Um que princi- | 'S>alhadores. p 

ta a ter idé : ; Ro. 
Pp idéas, 18; Um revoluciona Publico MEM calos a DAL CGU É 


rio, 28; Um que espera, $500; J. €. | camaradas e amigos desta Capital e dos Es- 
D.; 1$; A. A. Rib., 1$; Um impa- | tados no sentido de auxiliarem, na medida 
ciente, 18... .......0.0. 308000 nas ass forças, racer es do nosso = 
Diversas (abril e maio): riodico, que se publica unicamente por subs- 
conferencia de o Elite a crição voluntaria. Ele,*que não tem outra 

S z € abril no Jd. | fonte de receita para a sua' existencia que 
Botanico, 31$500; arrecadado na |não sejam a constribuição expontanea e a 
conf. de 3 dem:iona L. O. 1., | venda avulsa,que não dá nenhum resultado, 
26$000; arrecadado na conf. de 10 | espera tudo daquêles que se acham solida- 


: a rios com as idéas por êle desenvolvidas. 
de maio nc J. Botanico, 22$800;ven- E' preciso, custe o que custar, publicarmos 
dade jornais por F.,1$100. 81$400| 4 Gréve, o unico jornal libertario que exis- 
a um — —. | tê atualmente nesta cidade,o maior centro 


..... 


Datados 4 operario do Brasil, onde aparecem apenas 
Total: 3158400 tres periodicos de propaganda emancipado- 
Despeza ra. Será, realmente, lastimavel que os mui- 


tos companheiros domiciliados nesta capi- 
£6 “$000 | tal não manterham, num momento de lutas 
9 58400 | eMergicas como é este que atfavessamos, o 


Tipografia (numeros 1 e 2 
Correio (numeros 1 e 2). 


ds unico orgão de propaganda e defeza dos 

Carreto, etc. (numero 1). 1$400 | nossos grandes principios. Sios nossos ca- 
———— —— | maradas são solidarios moralmente com a 

Total ms 2818800 | nossa obra Ha ic deixar de apoiarem 

i o nosso poriodico. Nós, os que. prevemos 

Receita ..... 3158400 um futuro melhor para a humanidade, dare- 

» 50 | mos uma prova bemtristesi não atendermos 

Em caixa.... 338600 | ao chamamento á luta que fazem dos qua- 


tros cantos do mundo os nossos companhei 
ros. Não vacilemos: a fraqueza, O renuncia- 
mento, a inercia são virtudes do covarde. 
A solidariedade internacional nos chama 
A' luta, pois. 


Rio, 14, 5, 1903. 


AVISO 


Pedimos a todos os camaradas do 


ES 

E Ê “Pedimos a todos os camaradas, que ou- 
L. I » que ainda no o fizeram, O| virem o nosso apêlo, para que o jernal seja 
obsequio de satisfazerem com urgen-| publicado pontualmente, já que não pode 
ciaa contribuição do corrente mez, | por ora e, que nos enviem as 
Lembramos tambem aos camaradas re- | Suas contribuiçõis pecuniarias sempre nos 
: , . iros dias de ca ez: a tipogra- 
sidentes fóra desta capital que o nosso up pisado Ay 


DRT é , O OSSO | fia que imprime 4 Gréve cobra adiantada- 
periodico é publicado por subiscrição | mente a importancia de cada numero, 


voluntaria. %e 
eo Todos os grupos e camaradas, à quem 
MOVIMENTO SOCIAL remetemos pacotes do periodico, devem co- 


municar em temoo o numero de exemplares 
, : de que precisam, afim de regularisarmos a 
Os.operarios da Fabrica de Tecidos | tiragem. 


O nosso Deciodioo adiá tem assinatura, 
sendo aceita qualquer quantia enviada para 
a sua manutenção por todo aquêle que de- 
para o prélo eles conservam-se em ati- | seja recebel-o. 

%* 


O nosso periodico deve ser espalhado por 
toda parte, pois, queremos o favor de todos 
os individuos que vivem, sentem e pensam. 


* 


Desejamos ter em todas as localidades 
importantes do Brasil e nas capitais do 
Estrangeiro um camarada que represente 
o nosso periodico, quer para cuidar da subs- 
crição voluntaria, venda avulsa, propagan. 
da, etc. quér para enviar-nos uma cronica 
sobre o mcvimento social no lugar em que 
reside. Os camaradas que quizerem auxi- 
liar-nos nesta empreza dirijam comuni- 
caçôis urgentes, 


AV. 


CORRETO 


S. PauL3— N. V.— Tenho 5$ para o jor- 





cias prometidas. Remeta coláboração. B. 
M.— Espero tua coláboração. Noticia pro- 
ma vinda á esta causou alegria. M. M, — 
Ha bôas ncticias? A, B,— Enviei 25 exs, 
então ? Não prescindo do teu concurso in- 
telectual, Escreve. o Estamos certos de que todos aquêles que 

Juiz ne Fóra,— S. TAUCI — Remeti 10 | acharem utila nossa obra, virã o em nosso 
exs, Já seique muito fizestes. Escreve, | auxilio. 

Porto — Aos camaradas d'O Despertar, 
Seguio pacote de 10 exs, Espero colabora- 
cão de tados Fratão. ue um a vocês en- 

e correspondencias de Portugal. — C. DE 
LISLE.— Transcrevi o teu excellente artigo 


Eduardo Palacios, gerente 


Typ. Lith, de L. Malafaia Junior 

















